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Luta na Praça da Sé (SP)

Esta edição já estava pronta quando o país 
mobiiizado peia esperança foi às urnas 
escoiher o novo Presidente da Repúbiica. 
Quaiquer que seja o resuitado do dia 15, uma 
certeza existe: nesta reta finai, a unidade do 
povo e das esquerdas é fundamenta! para que 
o futuro Presidente da Repúbiica, a ser 
escoihido no dia 17 de dezembro, promova, 
de fato, um governo democrático e popuiar. 
Neste momento, o que importa é eiiminar as 
possíveis sequeias deixadas durante a 
campanha eieitorai quando o caior da iuta 
chega a extremismos e a paixão ieva a 
ressentimentos e incompreensões. Vamos 
unidos para o 22 turno e iniciar uma nova era 
de justiça sociai e paz para o país.

NietS A.

Covas cm Santos (SP)
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G reenhaigh  m ostra na TV  quem  é C aiado
Por determinação da Justiça 

Eleitoral, o vice-prefeito de São 
Paulo, Luiz Eduardo Greenhalgh, 
usou dia 9 o horário eleitoral gratui­
to do candidato Ronaldo Caiado 
para responder às acusações de 
corrupção envolvendo a Prefeitura 
de São Paulo e a empresa Lubeca.

Em seu discurso, Greenhalgh 
atribuiu as denúncias de Caiado a 
uma vingança do candidato do PSD 
por sua atuação como advogádo em 
casos que envolviam "violência pra­
ticada pela UDR", entidade que 
Caiado já presidiu.

Greenhalgh começou se apresen­
tando e contando a história da acu­
sação feita por Caiado no "3" 
Encontro dos Presidenciáveis", da 
TV Bandeirantes.

O vice-prefeito disse que Caiado 
levou à Justiça um "funcionário de 
quinto escalão de uma empresa pa­
ra comprovar a denúncia". Mostrou 
a reportagem da Folha intitulada 
"Funcionário da Lubeca diz que 
não denunciou o PT" e relatou os 
resultados da investigação do 4° 
Distrito Policial, que indicam o ca­
minho dos dois cheques apresenta­

dos como provas da corrupção. "Já 
se sabe que o primeiro cheque se­
quer saiu da empresa e o segundo 
cheque, rastreado, em nenhum mo­
mento compromete a Prefeitura ou 
o Partido dos Trabalhadores".

Depois, perguntou: "Por que o se­
nhor Ronaldo Caiado está com tan­
ta raiva do PT e da campanha do 
companheiro Lula? Por que ele tem 
tanta raiva da minha pessoa?" e atri­
buiu a denúncia ao fato de que 
atuou, como advogado, "prestando 
assistência às vítimas de muitos dos 
crimes da UDR".

Depois de enumerar vários casos, 
mostrando imagens de Chico Men­
des, Padre Josuno Tavares e Julio 
Miranda, todos defendiddos por 
ele, Greenhalgh disse que as acu­
sações feitas por Caiado visam atin­
gir a campanha do PT à 
Presidência.

"Mas (...) nós vamos dar a respos­
ta àqueles que nos caluniam. Nas 
urnas", disse. O vice-prfeito finali­
zou seu discurso com uma frase de 
efeito: "O PT nem se vende, nem se 
rende". (Folha de São Paulo, 
10/11/89)
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O presidente José Sarney revelou 
dia 10, durante o horário eleitoral 
gratuito, que Fernando Collor de 
Mello lhe pediu, em encontro re­
servado, apoio à sua candidatura ao 
governo de Alagoas em 1986. Se­
gundo Sarney, Collor, ao vencer a 

, eleição pelo PMDB, tornou-se mais 
um "beneficiário" do Plano Cruza­
do. A gravação foi feita dia 9 como 
direito de resposta contra Collor, 
que acusou Sarney de "corrupto".

Para mostrar a suposta incoerên­
cia do candidato do PRN, Sarney e 
seus assessores escolheram uma 
gravação de uma solenidade. Nela, 
Collor aparece elogiando farta­
mente o presidente Sarney - este 
mesmo recurso vem sendo empre­
gado pelo candidato do PDT, Leo­
nel Brizola. '

Sarney voltou a dizer que não tem 
candidato. Ele é acusado por Col­
lor de ter tramado o lançamento da 
candidatura Silvio Santos, pelo

PMB. O presidente tenta passar a 
imagem de magistrado e, nas 
converas reservadas, afirma que li­
berou seus assessores na campanha 
eleitoral, tanto que no seu ministé­
rio as opções são as mais variadas - 
Antonio Carlos Magalhães, das Co­
municações, é ligado a Collor.

A estratégia de Sarney foi de 
mostrar o candidato como "dese­
quilibrado" e sem condições, por 
falta de postura, de se tornar presi­
dente - essa linguagem, na avalia­
ção dos assessores, atinge basica­
mente as elites. Já a gravação do dia 
10 atingiria as camadas mais po­
bres, sensibilizadas com o duro 
bombardeio promovido por Collor 
nos últimos dias.

Esse material seria melhor "ex­
plorado", imagina Sarney, no se­
gundo turno - supõe que Collor está 
"praticamente" garantido para a re­
ta final.(Folha de São Paulo, 
10/11/89)
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Frtíre discursa durante seu úitimo comíciode campanha, em Recife (PE)

O candidato à Presidência da Re­
pública peio PCB, Roberto Freire, 
afirmou dia 11 durante o comício de 
encerramento de sua campanha na 
praia de Boa Viagem, zona sul de 
Recife (PE, cidade com cerca de 
1,3 milhão de habitantes), que o seu 
partido será o eixo de negociação 
dos demais partidos para o segundo 
turno. "Qualquer negociação passa 
pelo PCB. A campanha eleitoral le­
galizou o partido de fato. Nenhum 
partido de esquerda conseguiu ser 
tão vitorioso quanto o PCB nas ru­
as."

Freire condenou o voto útil. "Al­
guns setores surgiram com o voto 
útil, que foi importante durante a 
ditadura. Agora, temos de decidir 
por quem melhor represente nos­
sos ideais e do Brasil", disse. O co­
mício reuniu cerca de 15 mil pes­
soas na conta dos jornalistas; de 20 
a 25 mil, para a Polícia Militar; e 
cerca de 35 mil, para os organiza­
dores.

Freire afirmou que os problemas 
do Brasil não se resolverão de uma 
hora para outra, quando o novo 
presidente assumir. "Não haverá 
salvador da pátria, nem na novela 
isso funcionou. Os problemas que 
estão aí não estarão resolvidos ama­
nhã". Ele também se negou a reco­
nhecer que não tem chances no pri­

meiro turno, dizendo que leva sua 
candidatura até o último momento. 
Nos próximos dias 18 e 19, em Bra­
sília, o PCB estará reunido para re­
quisitar seu registro definitivo, 
quando discutirá também a estraté­
gia de apoio no segundo turno. 
Freire já declarou, por diversas ve­
zes, que se depender dele o apoio 
será dado a Luis Inácio Lula da 
Silva (PT), caso este chegue ao se­
gundo turno.

A supresa do dia ficou por conta 
de militantes do PT e do PDT, que 
aplaudiram a carreata e o comício 
de Freire. Os petistas, que também

realizaram carreata com cerca de 
400 carros, encontraram-se com a 
caravana do PCB na avenida Aga- 
menon Magalhães, que liga Olinda, 
zona norte, a Boa Viagem. Eles de­
ram passagem e aplaudiram o can­
didato comunista, que vinha à 
frente de 500 carros. Durante o co­
mício, duas horas mais tarde, cerca 
de 300 pedetistas que optaram por 
fazer uma "praiada", isto é, cami­
nhada abeira-mar^ também aplau­
diram o candidato do PCB, què se 
encontrava no palanque armado na 
areia. (Folha de São Paulo, 
12/09/89)

S eg un d o  tu rn o  reduz horário p o iítico  da te ie v isã o
O segundo turno da campanha 

presidencial vai modificar radical­
mente o horário eleitoral gratuito 
na TV. Com apenas dois. candida­
tos na disputa, a campanha na TV 
será mais concisa: 40 minutos diá­
rios, 20 pela manhã e 20 à noite; dez 
minutos para os candidatos em ca­
da período. Nada do "zapping" de 
15 segundos com microcandidatos 
ou de latifúndios de 10 minutos pa­
ra um só partido que caracteriza­
ram os programas do primeiro tur­
no.

Dia 28 de novembro é a data pre­
vista pelo calendário eleitoral ela­

borado pelo Tribunal Supeiror 
Eleitoral (TSE) para o recomeço 
da propaganda eleitoral gratuita na 
TV. Corresponde ao dia seguinte à 
proclamação oficial dos resultados 
do primeiro turno.

Ainda segundo o calendário elei­
toral, a propaganda na TV deve en­
cerrar-se em 14 de dezembro, três 
dias antes da eleição do segundo 
turno. O candidato que obtiver 
mais votos na eleição do dia 15 vai 
inaugurar o horário político do se­
gundo turno. No segundo dia, ele 
vai aparecer depois do outro candi­
dato, obedecendo ao rodízio esta­

belecido pelo TSE.
É inevitável que o debate político 

se polarize nos programas da TV na 
campanha do segundo turno. Ao 
invés de 21 possíveis alvos de críti­
cas, vai haver apenas um. A  cam­
panha perde com isso a diversidade 
de estilos. As alianças entre parti­
dos prometem ser um espetáculo 
interessante. Quem atacava, du­
rante os quase dois meses de pro­
paganda eleitoral no rádio e na TV 
no primeiro turno, vai elogiar. Há 
vantagens na campanha do segun­
do turno. (Folha de São Paulo, 
13/11/89)
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S ü v io  S a n to s  fico u  fo ra  da e ie ição  p residênc ia !
Por unanimidade, os sete Minis­

tros do Tribunai Superior Eteitora! 
barraram dia 9 a pretensão do em­
presário e animador de TV SHvio 
Santos de se incluir à última hora na 
eieição presidenciat. Desde o pare­
cer do Ministro retator, Antônio 
ViHas Boas, dois aspectos tornaram 
inviável a candidatura: a situação 
irregular do PMB, a legenda que 
lhe fora cedida, mas não cumprira 
as exigências da legislação eleitoral

e partidária para concorrer ao plei­
to, e a inelegibilidade do animador, 
por deter efetivo poder de mando 
na rede SBT. Conforme o parecer, 
não existindo partido não pode ha­
ver candidatura.

A decisão do TSE é irrecorrível, 
não pode ser contestada no Supre­
mo Tribunal Federal, uma vez que 
as irregularidades do registro dó 
PMB não são matéria constitucio­
nal. Após seis J uízes terem se mani­

festado em favor da impugnação, o 
Presidente do TSE, Francisco Re- 
zek, que não precisaria votar, 
acompanhou a decisão e discursou 
descartando qualquer hipótese de 
recurso. Em São Paulo, Silvio tran­
cou-se em sua mansão e não co­
mentou o resultado. Com a decisão 
do TSE, quem marcasse o candida­
to do PMB, número 26 da cédula, 
no dia 15, estaria anulando seu voto. 
(O Globo, 10/11/89)

i/o T Y f  //va /zo/ynas /?ara //sca/zzaçá# # a a/?aracáa
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) divulgou a Resolução núme­
ro 15.844, de 3 de novembro, con­
tendo as instruções para a fiscaliza­
ção pelos partidos políticos da elei­
ção e do processo de totalização 
dos votos do pleito. O documento 
declara que "a totalização dos re­
sultados de cada urna será realiza­
da pela Comissão Apuradora de 
cada Tribunal Regional Eleitoral, 
valendo-se, para tanto, dos boletins 
de urna que forem emitidos pelas 
Turmas Apuradoras de cada Junta 
Eleitoral".

A Resolução assegura aos parti­

dos "o mais amplo direito de fisca­
lização do processo de totalização 
dos votos, em nível municipal, re­
gional e nacional", e estabelece que 
a fiscalização será feita por um Co­
mitê Interpartidário de Fiscaliza­
ção, com dois representantes de ca­
da partido ou coligação, trabalhan­
do um de cada vez. No encerramen­
to dos trabalhos será fornecida a 
totalização final, por meio magnéti­
co.

Na edição dos boletins de urna 
será emitido um "relatório de críti­
ca" para a correção de possíveis er­
ros. A correção terá que ser

demonstrada aos fiscais partidá­
rios.

No dia 9, o PDT entrou com con­
testação contra a Resolução do 
TSE, alegando que as instruções de 
operacionalização dão margem a 
fraudes.

O Líder do PDT na Câmara dos 
Deputados, Vivaldo Barbosa, ale­
gou que "as instruções violam o Có­
digo Eleitoral e ainda tem como 
agravante o fato de eliminarem a 
possibilidade da dupla checagem 
entre o resultado do computador e 
o verificado na totalização de cada 
Junta". (O Globo. 10/11/89)

S e rp ro  se  p re p ara  p ara  a p u ra r  os v o to s  do E s ta d o  do Rio
Responsável pela soma dos votos 

apurados nas juntas eleitorais do 
Estado do Rio de Janeiro, o Serviço 
Federal de Processamento de Da­
dos (Serpro) começou a uma sema­
na, antes da eleição o treinamento 
de seus funcionários para a digita­
ção das informações dos boletins de 
urnas.

Para o trabalho de recebimento c 
preparo dos boletins e digitação 
das informações serão necessários 
quase 200 funcionários, mas todo o 
quadro de digitadores dq Serpro foi 
treinado para o caso 'de eventuais 
substituições. Outras 150 pessoas 
trabalharão nos serviços de engen­
haria, controle da produção, trans­

porte, alimentação c segurança.
O Superintendente do Serpro, 

José Luiz Pingarilho Neto, não faz 
previsões sobre o tempo necessário 
para a soma dos votos, afirmando 
que tudo vai depender da rapidez 
dos trabalhos nas mesas apurado­
ras.

Mas tanto ele quanto oPrcsiden- 
te do TRE, Jorge Loretti, esperam 
terminar a apuração dos votos do 
Rio em três dias. Segundo Pingaril­
ho, não haverá erros na digitação, 
pois cada boletim será digitado por 
dois técnicos que farão depois a 
comparação dos números.

Baseado cm eleições anteriores, 
ele acredita que cm 3(1 por cento

dos boletins poderão surgir dúvidas 
quanto ao preenchimento dos me- 
sários, porcentagem que considera 
pequena, já que, na última eleição 
para prefeito e vereadores, 90 por 
cento dos boletins causaram dúvi­
das aos digitadores.

Como a cédula desta eleição é 
simples, ele acredita que não have­
rá muitos problemas para o preen­
chimento dos boletins.

Para ganrantir a segurança c con­
fiabilidade no processo de soma 
dos votos, Pingarilho adiantou que 
todos os disquetes e fitas magnéti­
cas serão originais e estarão lacra­
dos até a hora do uso. (O Globo, 
10/11/89)
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A ameaça de empregar a força 
policiai contra a greve dos motoris­
tas de ônibus, feita pelo presidente 
Carlos Menem em rede nacional de 
televisão, na noite de quarta-feira, 
dia 8, nem se concretizou inteira­
mente nem produziu os efeitos de­
sejados. Os efetivos da Polícia 
Militar e da gendarmeria colocados 
em prontidão para intervir na greve 
foram empregados apenas na segu­
rança dos ônibus que voltaram a 
circular e a paralisação continuou 
em seu segundo dia, com um acata­
mento de 60% a 80%, de acordo 
com os cálculos do governo ou dos 
sindicatos.

Apesar da decretação de arbitra­
gem obrigatória por parte do Mi­
nistério do Trabalho, que 
implicaria na suspensão forçada da 
paralisação, os motoristas renova­
ram a determinação de continuar

parados.
Além do transporte público, a 

greve dos motoristas de ônibus 
pode afetar também a política sala­
rial proposta pelo governo. Por isso 
o próprio presidente da República 
reagiu com veemência à paralisa- 
çãp, denunciando a "infiltração de 
militantes da ultraesquerda " no mo­
vimento.

A disputa entre empresários e 
trabalhadores tem como fundo as 
diferenças em torno da mesa de ne­
gociação do acordo salarial. Os em­
presários ofereceram um salário de 
77 mil austrais (NCz$ 1.400) para os 
trabalhadores a partir de outubro. 
Os motoristas querem ganhar 88 
mil (NCz$ 1.600) em setembro, pa­
ra iniciar conversa sobre o salário 
de outubro. Atualmente eles rece­
bem 54 mil (NCz$ 1.000) austrais 
por mês.

O restabelecimento do serviço no 
metrô aliviou um pouco a situação 
para a população, que na quarta- 
feira esteve praticamente impossi­
bilitada de ir e vir na capital e nas 
grandes cidades do interior. Dia 9 
voltaram a circular também alguns 
ônibus, conduzidos em sua grande 
maioria pelos proprietários. Segun­
do o governo, funcionaram 40% do 
transporte coletivo. O sindicato dos 
motoristas falava em 15%. Os 14 
mil ônibus que servem à grande 
Buenos Aires estão pulverizados 
entre microempresas. Muitos do­
nos são proprietários de um único 
veículo, ou até mesmo de parte de 
um veículo. Assim, cm uma linha 
com 300 ônibus, operam 80 pro­
prietários que estão acostumados a 
assumir o volante dos veículos 
quando a necessidade o exige. (JB, 
10/11/89)

O rtega  d e c id iu  s u s p e n d e r  com p ra  de a rm a s  a té  1990
O presidente da Nicarágua, Da­

niel Ortega, anunciou que seu go­
verno irá oferecer aos contras a 
suspensão unilateral da importação 
de armas até 25 de abril de 1990, a 
retomada da trégua interrompida 
em 1- de novembro e uma anistia 
geral, em troca de um acordo para 
a desmobilização das tropas guer­
rilheiras.

A oferta faz parte do plano de 15 
pontos que a delegação sandinista

debateu com representantes dos 
contras nos dias 9 e 10 na sede da 
ONU, em Nova Iorque.

A delegação saiu de Manágua 
com instruções do presidente de 
não sair de Nova Iorque enquanto 
não conseguir a assinatura de um 
acordo com os anti-sandinistas. 
"Não aceitaremos marcar uma nova 
reunião", disse Ortega. "Se for pre­
ciso a delegação nicaraguense fica­
rá uma semana ou o tempo que for

necessário e, se os contras mantive­
rem uma atitude negativa, os países 
da América Central é que deverão 
desmobilizá-los, segundo o assina­
do em Tela".

Pelo acordo de Tela, firmado em 
Honduras, em agosto, pelos presi­
dentes centro-americanos, os 
contras baseados em território hon­
durenho devem desmobiliar suas 
forças até 5 de dezembro. (JB, 
09/11/89)

c y / f p / v a s

Os candidatos negros do Partido 
Democrata conseguiram impor­
tantes vitórias nas eleições para go­
vernos estaduais e prefeituras 
realizadas dia 8 nos Estados Uni­
dos. Eles conquistaram as Prefeitu­
ras de Nova Iorque, Detroit e New 
Haven, uma cadeira de deputado 
por Houston - a única que estava 
em disputa - e devem garantir o 
governo da Virgínia. Em Nova Ior­
que, embora fosse esperada, a vitó­
ria do democrata David Dinldns foi 
apertada. Ele obteve 51% dos vo­

tos, contra 48% de Rudolph Giulia- 
ni, do Partido Republicano. Din- 
kins é o primeiro prefeito negro da 
cidade.

Em Virgínia a disputa pelo gover­
no também foi apertada. O demo­
crata Douglas Wilder anunciou sua 
vitória no final da noite de terça-fei­
ra. Após terem sido apurados os 
votos de 1.965 das 1.967 circunsçóes 
do estado, Wilder tinha uma vanta­
gem de apenas sete mil votos, no 
total de aproximadamente 1,8 mi­
lhão, e o Partido Republicano pen­

sa em pedir recontagem de votos. 
Caso seja confirmada a vitória, 
Douglas Wilder será o primeiro ne­
gro a governar um dos 50 estados 
norte-americanos.

Os democratas negros também 
garantiram a única vaga no 
Congresso que estava em disputa, 
por Houston.

Nenhum dos 11 candidatos 
conseguiu a maioria absoluta, e o 
segundo turno será disputado pelos 
negros Craig Washington e Antony 
Hall. (O Dia, 09/11/89)
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A Direção da Petrobrás demitiu 

por justa causa, dia 8, quatro fun­
cionários da Refinaria de Duque de 
Caxias (Reduc) e ameaça demitir 
quem não retomar ao trabalho, a 
começar pelos que têm cargos de 
chefias, e por ordem de responsabi­
lidades. Para garantir a entrada dos 
funcionários, a Petrobrás solicitou 
ajuda da Polícia Militar.

A companhia está convocando,

pela terceira vez, os 1.500 funcioná­
rios da Reduc, a retornarem ao tra­
balho, através de matéria paga nos 
principais jornais. O apelo foi feito 
dia 8, também, nas principais tele­
visões, no horário nobre. Ao Hm do 
dia 8, o titular da Delegacia Regio­
nal do Trabalho, Fernando Pessoa, 
conversou com diversos sindicalis­
tas e petroleiros para convencer a 
categoria a retornar ao trabalho. Os

petroleiros, reivindicam o paga­
mento do adicional de 39% que re­
cebiam no turno de oito horas. O 
Presidente do Sindipetro-Caxias, 
Roberto Willians, afirmou que a 
Petrobrás não está respeitando a 
Constituinte, ao reduzir o salário e 
as folgas. No dia 13 à tarde os pe­
troleiros tentarão mais uma vez e 
negociações com a direçãq da Re­
duc. (O Globo, 09/11/89)

D o ro th ea  n ão  re ceb e  r e p r e s e n ta n te s  d o s  s e r v id o r e s
A ministra do Trabalho, Doro- 

théa Werneck, recusou-se dia 9 a 
receber uma comitiva de repre­
sentantes dos servidores públicos 
federais, que estão em greve desde 
o dia 18 do mês passado. A decisão 
foi tomada depois que, no dia an­
terior, um grupo de cerca de 120 
grevistas ocupou por 11 horas o 
gabinete da ministra, no 7° andar 
do prédio do ministério. A Polícia 
Militar cercou dia 9 de manhã o 
prédio, impedindo uma nova inva­
são de grevistas.

Os servidores públicos federais 
reivindicam um reajuste salarial de 
151,54% e piso salarial de NCz$

2.540,00. O governo concedeu um 
reajuste de 26%, referente às per­
das salariais do Plano Bresser, 
através da medida provisória 95. 
Além disso, reduziu o número de 
referências, simplificando a car­
reira dos servidores. Segundo os 
grevistas, o movimento atinge 12 
ministérios e oito órgãos públicos. 
O Ministério do Trabalho diz que 
o movimento atinge 3% dos servi­
dores. Os dados referem-se ape­
nas ao Ministério do Trabalho.

Cerca de 9 dos 12 mil previden- 
ciários da cidade de São Paulo 
completaram, dia 10, 15 dias de 
paralisação. O movimento suspen­

deu o atendimento de quatro dos 
cinco hospitais do Instituto Nacio­
nal de Assistência Médica da Pre­
vidência Social (Inamps) 
Brigadeiro, Heliópolis, Casa Ma­
ternal Leonor Mendes de Barros e 
Ipiranga - que têm se limitado às 
emergências. Os funcionários do 
lapas e do INPS estão parados. 
Em Campinas (100 km a noroeste 
de São Paulo) a greve dos previ- 
denciários completou dia 9 uma 
semana e é parcial.

Em Santa Catarina, os servi­
dores aguardam o andamento do 
movimento nacional. (Folha de 
São Paulo, 10/11/89)

t/í/sf/cá t/o ßras/V/yggrdf o s  752% &  ro o /o s íe
O Tribunal Superior do Trabalho 

(TST) negou dia 8 ao Banco do 
Brasil, por seis votos a três, recurso 
contra a sentença do próprio TST 
que concedeu 152,35% de reajuste 
aos funcionários do banco. O Rela­
tor do processo, Ministro Marcelo 
Pimentel, disse que o índice de Pre­
ços ao consumidor (IPC) de janeiro 
deste ano (70,28%) não pode ser 
substituído pelo índice Nqcional de 
Preços ao Consumidor (INPC) da­
quele mês (35,48%), para efeito de 
correção salarial.

Pimentel refutou a tese, apresen­
tada pelo Banco do Brasil, segundo

á qual o Tribunal tinha ferido a 
Constituição ao usar o seu poder 
normativo para julgar matéria regu­
lada, de forma satisfatória, por lei - 
a legislação salarial em vigor. Para 
ele, o TST apenas cumpriu a lei 
vigente, ao determinar a correção 
salarial dos funcionários do BB, 
com base na inflação de 12 meses. 
O Revisor do processo, Ministro 
Almir Pazzianotto, afirmou não ter 
o BB razão ao argumentar que a 
folha salarial pode levar a institui­
ção a ter prejuízos: os maus resulta­
dos ocorreram sem que o banco 
tivesse pago integraimente o rea­

juste de 152,35%. O banco pagou, 
até o momento, 91.37%.

-Não cabe ao TST administrar as 
empresas, mas julgar as questões 
salariais de acordo com a lei - afir­
mou Pazzianotto. O voto de Pimen­
tel conteve duas críticas à direção 
do Banco e ao Ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega. O Relator 
condenou a falta de diálogo do BB, 
que se negou, até o último instante, 
a negociar com os funcionários. A 
folha salarial BB será, agora, de 
quase NCz$ 3,2 bilhões e o maior 
salário será de NCz$ 39.478,41. (O 
Globo, 09/11/89)
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d ?  C ^ / l/  / a z a w  a c o r r / o  c o / a  e a y t r e a a
Apesar da decisão do Tribunal 

Superior do Trabalho de adiar 
para o dia 21 deste mês o julga­
mento de dissídio coletivo da ca­
tegoria, os metalúrgicos de 
Volta Redonda conseguiram 
afastar a possibilidade de greve 
na Companhia Siderúrgica Na­
cional, em negociações diretas, 
mantidas dia 8 em Brasília, entre 
representantes da classe, a Mi­
nistra do Trabalho, Dorothéa 
Werneck, o assessor geral de ad- 
ministraçã o de pessoal da CSN, 
Eljo Cândido de Oliveira, e 
membros do Conselho Intermi- 
nisterial de Salários das Estatais 
(Cise).

Na reunião, os metalúrgicos 
garantiram reajustes salariais 
variáveis entre 109,180% e 
124% a partir deste mês. Os ín­

dices foram aprovados pelos 
trabalhadores, em assembléia 
em frente à CSN, na Cidade do 
Aço. O reajuste reflete a 
concessão de um adiantamento 
de reposição salarial de 52% 
mais o pagamento do IPC inte­
gral do mês. Os trabalhadores 
que recebem acima de três salá­
rios mínimos terão o índice 
maior, de 124% que também 
este mês têm direito à correção 
trimestral prevista na lei salarial.

Os mais de 1.500 trabalha­
dores que participaram da ple­
nária, em frente à CSN, e 
decidiram, além de aceitar a 
proposta discutida em Brasília, 
manter o estado de greve até o 
resultado definitivo do julga­
mento em 21 deste mês, guando 
realizarão nova assembleia. Dia

10, houve novo encontro de ne­
gociações no TST, quando os 
itens da pauta do dissídio da 
classe foram discutidos com a 
empresa.

L u t o

A cidade de Volta Redonda 
viveu no dia 9 um dia de luto, 
decretado pela Prefeitura local, 
em homenagem aos três meta­
lúrgicos mortos no dia 9 de no­
vembro de 88, durante os 
confrontos entre as tropas do 
Exército e os grevistas da CSN. 
Às 17h30, o bispo de Volta Re­
donda, Dom Valdir Calheiros, 
oficiou ato ecumênico na Praça 
Juarez Antunes, em homena­
gem à memória dos três meta­
lúrgicos. (O Dia, 9/11/89)

A in v a s ã o  em  V o ita  R ed o nd a  fo i re p u d ia d a  p e io s  v o to s
Há um ano três metalúrgicos 

eram mortos por tropas do 
Exército que invadiram a usina 
da Companhia Siderúrgica Na­
cional (CSN), em Volta Re­
donda. A  mais violenta e 
trágica experiência dos meta­
lúrgicos da estatal, chocou o 
país, traumatizou a cidade e in- 
fluênciou de forma decisiva às 
eleições municipais que se 
aproximavam. A oposição com 
o PT em São Paulo e Porto 
Alegre chegava ao poder em 
grandes cidades. No Rio, o 
PDT, retomava a prefeitura.

A  greve dos 23 mil operários, 
por melhorias salariais, tinha 
começado dois dias antes. Na 
noite do dia 8 as tropas da 1̂  
Brigada de Infantaria Motori­
zada, de Barra Mansa, sob o 
comando do general José Luís 
Lopes da Silva, tomaram as de-

pendências da usina "para res­
tabelecer a ordem e a integri­
dade do patrimônio".

Menos de 24 horas depois 
três metalúrgicos tombavam 
mortos. William Fernandes 
Leite, 23 anos, foi atingido 
com um tiro na nuca; Walmir 
Monteiro, 28 anos, caiu com 
um tiro no peito e Carlos Al­
berto Barroso, 26 anos, sofreu 
esmagamento craniano.

Do lado de fora da CSN, uma 
batalha campal se desenvolvia 
nas ruas da cidade. Cerca de 
mil soldados do Exército e 300 
do batalhão de choque da Po­
lícia Militar, em formação cer­
rada, partiram para cima de 
operários que?participavam do 
piquete e de centenas de ou­
tras pessoas que simplesmente 
passavam pelo local. Balas de 
festim, de borracha e verdadei­
ras, bombas de gás lacrimogê-

neo e de efeito moral cruzaram 
os ares. Lojas, restaurantes e 
prédios foram invadidos e de­
predados pelos soldados. As 
tropas foram recebidas a paus 
e pedras. No final, além dos 
três mortos, 38 pessoas foram 
internadas com ferimentos.

No dia 23, com as reivindi­
cações atendidas, os metalúr­
gicos decidiram suspender a 
greve, condicionando o retor­
no ao trabalho à saída das tro­
pas. Sem nenhum soldado 
ferido, o Exército abandonou 
a CSN. O general José Luís 
Lopes da Silva foi promovido e 
atualmente ocupa a chefia do 
Estado Maior do Comando 
Militar do Leste. Os metalúrgi­
cos, tal como no ano passado, 
reivindicam reajuste salarial e  
aguardam o julgamento do dis­
sídio pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). (JB, 
09/11/89)
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F sp e ra /7 p a
Faixa estendida ao iado do Monumento 9 de Novem­

bro, na Praça Juarez Antunes, em Voita Redonda, 
onde o candidato Luís Inácio Luia da Siiva prestou dia 
9 homenagem aos três operários mortos há um ano no 
confiito com o Exército:

"Os poderosos podem matar uma, duas ou três rosas, 
mas não conseguirão deter a primavera. A primavera 
chegou. Luia presidente".

A homenagem era da Comitê de Metalúrgicos da 
CSN. (Informe JB, 10/11/89)

Cme/nÁsfé/vd
O vereador Fernando Vanderiei (PT-RN) exibiu dia 

8 na Câmara Municipal de Natai o vídeo que diz ter 
recebido peio correio, de remetente anônimo. Mostra 
cenas gravadas no dia 24 de setembro, durante reunião 
da Sudene em Mossoró, Rio Grande do Norte, em que 
o governador Geraldo Meiio, na presença de seus 
coiegas Miguei Ar.raes, de Pernambuco, e Aiberto 
Siiva, do Piauí, diz o seguinte:

- Precisamos criar um incidente, senão teremos que 
ir para a Europa beber scotch. (Canai 3, OESP, 
9/11/89)

Co/egra efe írada/do
Uma fã ardorosa de Síivio Santos, dessas que não 

perdem o programa de domingo, bota um porém na 
candidatura do animador:

- Eu até votaria neie, mas é que não consigo mc 
acostumar como Gugu Liberato no iugar de Síivio. 
ÍCanai 3, OESP, 9/11/89)

^  /áS  M/773S
Os funcionários da prefeitura de Porto Aicgrc que 

tiverem nacionalidade uruguaia vão ter dois dias iivres 
para poderem votar nas eieições presidenciais do dia 
26.

O prefeito Oiívio Dutra tomou a decisão dia 8, de­
pois de receber uma comissão dos partidos de esquer­
da do Uruguai. Com eia veio veio Liiian Cciibcrti, 
candidata ao Senado, que foi sequestrada em 1978 no 
Brasil por um grupo de poiiciais uruguaios e gaúchos. 
(Canai 3, OESP, 9/11/89)

ÍM/OM
Chico Buarque assinou manifesto de artistas c inte­

lectuais em apoio ao candidato Luís inácio Luia da 
Silva.

Um dos que mais batalharam peia adesão foi o frei 
Betto. (Informe JB, 9/11/89)

P e /g rim fm /ta
Coilor disse que Sarney tem que explicar ao país 

porque o ex-ministro Aníbal Teixeira está soito. De­
pois será a vez de Colior explicar por que Teixeira está 
apoiando sua candidatura. (Paine! FSP, 9/11/89)

/efé/a /7xa
Na cerimônia de inauguração do DDI para a União 

Soviética, o ministro Antônio Carios Magaihães só se 
referiu ao pessoa! da Embratel como "meus coiegas de 
trabalho". Só faitou chamar o Lombardi. (Paine! FSP, 
9/11/89)

Desasfre
Na mesma soienidade, Magaihães chamou a União 

Soviética de "Rússia". Advertido por um assessor, fez 
a correção desastrosa: "União das Repúblicas da Rús­
sia Soviética". (Painei FSP, 9/11/89)

Mtsacfo
Avaiiação de um político da veiha guarda: "O Sílvio 

Santos apanhou em duas semanas mais do que os 
outros candidatos apanharam em sete meses". (Painei 
FSP, 9/11/89)

De vo/fa
Juruna reapareceu dia 8 em Brasília, fazendo um 

candente discurso para os funcionários públicos cm 
greve há duas semanas. Ele c assessor da Funai c 
aderiu à greve sem reservas. (Painel FSP, 9/11/89)

-ápofeose
Darcy Ribeiro e Oscar Nicmcycr entregaram a 

Quércia um projeto para fazer uma espécie de praça 
da Apoteose no Memorial da América Latina. (Painel 
FSP, 9/11/89)

F m  p a z
Voltaram a ser boas as relações entre Hri/ola e seu 

vice Fernando Lyra. Andaram estremecidos por umas 
fofocas, mas já se acenaram. (Painel FSP, ]()/tl/S'<)

Sd /dra
O Ministério do Exército proibiu o acesso às suas 

instaiações de qualquer pessoa que porte "button" de 
campanha. No Clube do Exército, em Brasília, carro 
com adesivo não entra. (Painel FSP. 1(1/11/89)

Crono/ogr/a
Do publicitário Carlito Maia: A mais antiga profis­

são do mundo é a política. A prostituição surgiu de­
pois". (Painel FSP, 10/11/89)
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/?0/73C/!Mt/0S
O jornaüsta Heitor Guimarães reciama na Justiça de 

Brasília o pagamento de dois cheques sem fundo, no 
vaior de NCZ$ 15 mil, que recebeu do comitê de 
Caiado, por dois meses de assessoria. (Painel FSP, 
10/11/89)

/Va /no/ta
Quase em sigilo, o PL realizou sua convenção nacio­

nal para renovar o diretório e a comissão executiva. 
Cuidados do deputado lvaro Valle (RJ), receoso de 
perder o comando do partido para Afif Domingos.

Álvaro foi reeleito presidente, claro. (Canal 3, 
OESP, 8/11/89)

S e m  m er/aZ /ta
Quem espera enriquecer sua coleção de condeco­

rações com a Medalha do Congresso Nacional pode 
desistir. Pelo menos até o final do seu mandato como 
presidente do Congresso, em janeiro de 1991, o sena­
dor Nelson Carneiro (PMDB-RJ) garante que nem 
sequer reunirá o conselho da Ordem.

- Fui contra a criação dessa condecoração e acho que 
já distribuíram medalhas demais - diz o senador. (Ca­
na! 3, OESP, 8/11/89)

C/7/co /Ment/es
O Tribuna! de Justiça do Acre se reuniu dia 8 para 

examinar as 1.400 páginas do re!atório da desembar­
gadora Miracete JLopes sobre o assassinato de Chico 
Mendes. O fazendeiro Darü A!ves da Süva e seu füho 
Darci A!ves Pereira foram pronunciados como réus, 
mas seus advogados recorreram da decisão.

O processo está com a desembargadora desde 4 de 
setembro. (Cana! 3, OESP, 8/11/89)

M en sag rem
A tucana g!oba! Regina Duarte aproveitou dia 7 a 

gravação da mensagem de Nata! da Rede G!obo, no 
Teatro f^cnix do Rio, e mandou distribuir aos colegas 
camisetas do candidato Mário Covas. O deputado Ro- 
na!do César Coctho, rápido no gatilho, mandou ao 
loca! uma equipe de TV e gravou com os artistas uma 
mensagem para o programa gratuito do PSDB. (Canal 
3. OESP. 8/11/89)

/M/ssão //nposs/ve/
Os governadores Henrique Santiüo (GO) eGcratdo 

Mcüo (RN) c o prefeito de Manaus, Artur Virgílio, 
fizeram no dia 7 a ú!tima tentativa junto a Quércia para 
atraído à candidatura Covas. (Paine! FSP, 8/11/89)

0/Zto e m  9 0
A "embaixada" em favor de Covas identifica em 

Quércia a resistência maior para o abandono de 
Ulysses. E sabem que o governador subordina qual­
quer discussão a um acerto prévio sobre a eleição 
paulista, em 90. (Painel FSP, 8/11/89)

/!pe/o
O ex-deputado Airton Soares (PDT) conversou dia 

7 com Álvaro Dias. Depois de saber que a operação 
pró-Covas havia gorado, insistiu para que Dias apoias­
se Brizola no segundo turno. (Painel FSP, 8/11/89)

f/77 /Òf/773
Frase usada por Ulysses em seus últimos comícios: 

"Falam que eu sou velho, mas sou o único candidato 
que não foi para o estaleiro durante a campanha. Nem 
gripe eu tive". (Painel FSP, 8/11/89)

71roco
Pelé disse dia 7 ao SBT que está indeciso. Pelé ainda 

não sabe votar. (Painel FSP, 8/11/89)

/M ra p o  cfe& ábacfo
Ar aristocrático, impecavelmente vestido, Paulo 

Brossard desce do palanque após um comício do 
MDB, em 78, na cidade gaúcha de São Gabriel. Bros­
sard não consegue escapar do abraço de um bêbado 
emedebista. Permanece sem se mexer e evita o hálito 
do correligionário inconveniente. É puxado para o 
lado por Pedro Simon, que ouve Brossard reclamar, 
conta Paulo de Tarso Riccordi ("Tenho Dito"):

- Como é dolorosa a caminhada pela democracia... 
(Painel FSP, 8/11/89)

/M ãos 3 0  3/fO
Paula Saboya, filha do secretário de Polícia Civil do 

Rio de Janeiro, Hélio Saboya, foi assaltada em NCz$ 
400 na saída de um banco eletrônico, em São Paulo.

Deve ser terrível viver numa cidade sem segurança. 
(Informe JB, 10/11/89)

P/SOM 0 3  Z?0/3
O PC do B já começou a demonstrar que criará 

probtemas caso Lu)a passe para o segundo turno e 
receba o apoio do PCB.

No dia 8, em Recife, no comício da Frente Brasil 
Poputar, o presidente nacional do PC do B, João Ama­
zonas, ocupou o microfone para criticar o candidato 
do PCB, Roberto Freire, e acabou vaiado.

Muita gente que, na platéia, ia votar em Freire e 
passou para Luta nos últimos dias não gostou do pro­
nunciamento de Amazonas, (informe JB, 10/11/89)
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ZÁH? t/wAe/ro a a  A fo rra  C a a a  A fa r ia  a a  C/a
Lixo dá dinheiro. É  o que provam 

os 8 mil moradores do Morro Dona 
Marta, em Botafogo (zona sul). 
Eles fizeram dia 8 sua primeira ven­
da de lixo redclável: cerca de 2,5 
toneladas de papelão, plástico, vi­
dro e metais, que renderem NCz$ 
1.600. A  quantia será aplicada na 
conta da Associação de Mora­
dores, para futuramente ser utiliza­
da na compra de uma ambulância 
para servir a comunidade.

O recolhimento e separação de 
lixo reaproveitável foi iniciado em 
julho, quando a Comlurb inaugu­
rou o programa Gari co/nunMno. 
A  difícil coleta de lixo em becos e 
ladeiras passou a ser feita por 30 
moradores - 20 adultos e 10 me­
nores - que utilizam padiolas com 
latão com capacidade para 50 li­
tros. No pé do morro Gcam o posto 
para depósito de lixo reciclável e as 
caçambas, para depósito do lixo co­
mum, que a Comlurb transfere para 
caminhões.

Papelão, plástico e metais foram 
vendidos a NCzS 0,30 para o ferro- 
velho de Manoel Damião, no Cen­
tro, que mandou caminhão ao local. 
O vidro vale mais - um garrafão de 
cinco litros custou NCz$ 1. A  comu­
nidade do Dona Marta, que produz 
diariamente 2,5 toneladas de lixo, 6 
a primeira, mas não a única que 
participa do Gan comMHitdno.

O programa foi iniciado há dois 
meses no Morro do Andaraí (zona 
norte) e está sendo adotado no 
Conjunto Habitacional de Antares, 
em Santa Cruz (zona oeste), e no 
Morro do Vidigal (zona sul).

O gerente de operações de favela 
da Comlurb, Elinor Brito, diz que a 
intenção é levar o Gari comanird/io 
a outras 26 comunidades. Ele expli­
ca que as condições de cada lugar 
resultam em adaptações ao progra­
ma. Se no Dona Marta o que deu 
certo foram as padiolas, no Andaraí

são usados cestos e microtrator 
acoplado a uma carrocinha. Em 
Antares, a opção foi por carroci- 
nhas, que recolhem lixo em ruas a 
que os caminhões não têm acesso. 
A  favela que mais produz lixo é a 
Rocinha, onde são geradas por dia 
12 a 15 toneladas de detritos.

Solução para recolhimento de li­
xo era reivindicação dos moradores 
do Dona Marta desde as enchentes 
de fevereiro de 1988, quando ficou 
claro que o acúmulo de detritos fa­
cilita deslizamento de terra e entu­
pimento de galerias. Naquele ano, 
30 barracos desabaram, dez pes­
soas morreram e muitas Gearam de­
sabrigadas. O acúmulo de lixo pro­
picia ainda proliferação de ratos, 
baratas e mosquitos.

O Instituto de Estudos de Reli­
gião (Iser) inaugurou, em maio,

posto de coleta de lixo reciclável 
perto da subida do Morro Dona 
Marta. O projeto foi coordenado 
pelo ecologista Emílio Eigenheer, 
que já havia adotado programa se­
melhante em Niterói e apresentou 
sua proposta à Comlurb.

Mudança de prefeito e posse de 
nova diretoria na Associação de 
Moradores acabaram interferindo 
no plano. Mas o galpão do Iser per­
manece, sendo abastecido por doa­
ções de moradores da rua São Cle­
mente e adjacências, chamados no 
morro de "pessoal do asfalto". A  
idéia era reverter a renda em bene­
fício da creche e do posto médico 
do morro, mas as vendas realizadas 
mal deram para pagar o aluguel do 
posto e o salário do funcionário en­
carregado do recolhimento. (JB, 
9/11789)

B N D E S  s u s p e n d e u  p ro je to  de u s in a s
As piores favelas são aquelas 

vizinhas a Hxóes, geradas pela ati­
vidade de catar no lixo o que pode 
ser vendido e reciclado. Partindo 
dessa observação, o BNDES co­
meçou a elaborar, em 1985, pro­
jeto de financiamento de usinas 
de reciclagem, que previa o Gm, 
em dois anos e meio, dos indese­
jáveis depósitos de lixo espalha­
dos em cada cidade do Brasil. 
Com a criação do Fundo Nacio­
nal de Desenvolvimento, em 
1986, o programa foi aprovado. 
Em um ano, mais de 40 prefeitu­
ras já haviam entrado com pedido 
de financiamento.

No início de 1988, decreto fe­
deral proibindo o aumento de 
saldos devedores de instituições 
públicas acabou contendo o ban­
co em seu volume de emprésti­
mos no setor público, o que 
interrompeu o projeto.

Na época diretor da área social

do BNDES e à frente do projeto, 
o economista Carlos Lessa conta 
que foram descobertos dados 
surpreendentes, como o da exis­
tência de 25 mil catadores de lixo 
no Brasil, em cidades com 100 mil 
habitantes ou mais. "O depósito 
de lixo a céu aberto é o maior 
gerador de favela", diz ele. A re­
ciclagem de lixo permite, além de 
aproveitar plástico, papel, metal 
e vidro, desenvolver composto 
orgânico, aproveitando a mão- 
de-obra do catador de lixo. A ma­
téria orgânica é moída, 
empilhada e periodicamente re­
volvida, dando origem a processo 
de fermentação aeróbica, que ao 
final de 60 dias a transforma em 
húmus, reconstituinte de solo.

O programa foi interrompido, 
mas o BNDES chegou a financiar 
usinas em cidades como Natal, 
João Pessoa e Petrópolis (RJ). 
(JB, 9/11/89)
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C e y e r e e  e/ tera  a a  Jaa//ca  /raat/e ca/aA /a/aa  C/a
O ministro da Justiça, Sauio Ra­

mos, divulgou no Rio uma reiação 
de 15 bancos nacionais, seis corre­
toras e cinco bancos estrangeiros 
envoividos em operações de fraude 
para evasão de divisas via impor­
tações falsas no valor de US$ 360 
milhões. Os bancos nacionais e cor­
retoras referem-se apenas a ope­
rações na praça do Rio. As 
operações, iniciadas a partir de 87, 
foram classificadas pelo ministro 
como "a maior fraude cambial da 
história do Brasil". A Receita Fede­
ral, o Banco Central e a Carteira de 
Comércio Exterior do Banco do 
Brasil (Cacex) já checaram um total 
de US$ 150 milhões.

O diretor-geral da Polícia Fede­
ral, Romeu Tuma, disse que a 
fraude foi levantada a partir de uma 
denúncia e da constatação, pelo 
Banco Central, de que havia 
concentração de operações de 
câmbio de valor elevado em bancos 
de pequeno porte. Somente o Ban­
co do Estado do Amazonas, agên­
cia Rio de janeiro, realizou 
operações no valor de US$ 24,7

milhões. O Rio concentrou mais de 
75% das operações, no valor de 
US$ 275,9 milhões. No exterior, to­
das as operações foram feitas por 
agências bancárias de Nova York, 
EUA.

Para Romeu Tuma, a fraude en­
volve "lavagem" de dólares por tra­
ficantes de drogas e também evasão 
de divisas por parte de pessoas co­
muns. A Polícia Federal já abriu 24 
inquéritos em São Paulo, três no 
Rio Grande do Sul e um em Foz de 
Iguaçu (PR). Outros 20 estão sendo 
abertos no Rio. Romeu Tuma disse 
que deve haver gente "de categoria" 
envolvida e Sauio Ramos não des­
cartou a possibilidade da participa­
ção de funcionários públicos.

Já há três indiciados: Cláudio Hi- 
fume, de São Paulo, identificado 
apenas como um "fraudador"; Tar­
císio Marcondes, funcionário do 
Banco do Estado da Paraíba em 
São Paulo; Hugo Lemann, diretor 
das empresas H.L. Exportação e 
Importação e Fruit Import, do Rio 
Grande do Sul; e Sérgio Costa, 
"fraudador" de Foz do Iguaçu (PR).

Será ouvido também Luiz Alberto 
Pereira, ex-gerente de câmbio do 
Banco do Estado da Paraíba em 
São Paulo. (Folha de São Paulo, 
10/11/89)

cs Aacccs 
ecvo/v/cfos (*J

Banco do Estado do Amazonas
Bamerindus
Banco Rural
Lloyds Bank
Banco Geral do Comércio 
Banco Nacional do Norte 
Banco Bozzano 
Banco Multiplie 
Banco Noroeste 
Banco Mercantil dp Brasil 
Unibanco 
BNCC
Banco de Crédito Real de Minas
Gerais
Banrisul
Banco Econômico

* (Frasa Rio de Janeiro)

A FRAUDE PASSO A PASSO

 ̂ seu.vaior,porexempto,deUSS100mt! 
paroUSSlOmühÔes

 ̂uma dectaraçõo de importação do 
Receita Federai
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Darci e Dar)! vao  a ju ig a m e n to  no ano  que vem
Foram necessárias oito horas 

de discussão para que o Tribu­
nal de Justiça do Acre confir­
masse que Darli Alves da Silva e 
seu filho Darci serão julgados 
sob a acusação de serem man­
dante e executor do assassinato 
do ecologista Chico Mendes, 
em dezembro do ano passado 
em Xapuri. Os advogados de de­
fesa vão recorrer ao Superior 
Tribunal Federal, mas o proces­
so vai continuar em andamento 
na Comarca de Xapuri. O julga­
mento só acontecerá no próxi­
mo ano.

Se a decisão de mandar Darci 
Alves Pereira a julgamento foi 
unânime entre os três desem­
bargadores, o mesmo não acon­
teceu com relação ao réu Darli 
Alves da Silva. A relatora do 
processo, desembargadora Mi- 
racele de Sousa Lopes Borges, 
não encontrou indícios sufi­
cientes nos autos para incrimi­

nar Darli Alves por ter mandato 
assassinar Chico Mendes e vo­
tou pela impronúncia da sen­
tença do fazendeiro.

Depois de uma hora de reces­
so, a desembargadora Eva E- 
vangelista puxou voto contrário 
à relatora do processo, manten­
do a pronúncia também contra 
Darli Alves da Silva. O desem­
bargador Lourival Alves da Sil­
va, que presidia a sessão, de­
sempatou, acompanhando Eva 
Evangelista.

Para dar voto favorável a Dar­
li, Miracele Borges não se utili­
zou de nenhum dos argumentos 
apresentados pela defesa. Se­
gundo ela, o depoimento do va­
queiro Alicio Dias Oliveira, a 
principal testemunha da acusa­
ção, "serviu para se debitar a 
Darli a culpabilidade na condi­
ção de mandante do crime". Isso 
porque Alicio, quando interro­
gado pelo delegado Nilson

Alves de Sousa, disse ter ouvido 
Oloci Alves da Silva comentar 
que seu pai tinha dito a Darci 
que "honrasse as calças que ves­
tia" matando Chico Mendes. 
Posteriormente, perante juízo, 
a mesma testemunha afirmou 
ter feito as acusações sob tortu­
ra dos agentes de Polícia de Xa 
puri. A desembargadora Eva E- 
vangelista optou pela dúvida. 
"Não são necessárias provas ca­
bais, os indícios são suficientes 
para mandar o réu a julgamento 
pela sociedade", argumentou.

Depois da sessão, a viúva do 
ecologista, Ilzamar Mendes, co­
mentou: "Cheguei a pensar que 
Darli ia ser solto amanhã (sába­
do) e matar mais companheiros, 
foi um sufoco". Ilzamar se emo­
cionou durante o julgamento e 
chorou durante toda a argu­
mentação da assistente de acu­
sação, Suely Bellato. (Folha de 
São Paulo, 12/11/89)

Um grupo de 750 famílias de 
trabalhadores rurais ocupou na 
madrugada do dia 7 a Fazenda 
São Luiz, em Bataiporá (leste 
de Mato Grosso do Sul). A fa­
zenda tem processo de desapro­
priação tramitando na Justiça 
desde 1986. Segundo o Movi­
mento Nacional dos Trabalha­
dores Sem Terra, seu proprie­
tário, José Teixeira, dividiu a fa­
zenda de 4 mil hectares entre 
três de seus familiares para ar­
gumentar na Justiça que as ter­
ras agora são produtivas e 
impedir a desapropriação pedi­
da pelo Instituto Nacional de 
Reforma e Desenvolvimento 
Agrário (Incra).

As três mil pessoas vindas de 
um acampamento instalado há 
um mês nas laterais da BR-376, 
em Ivinhema (MS), estão dis­

postas a resistir ao pedido de 
desocupação da área que 
Teixeira deve entregar na Justi- 
ça.

A decisão de resistir foi toma­
da em uma assembléia de inva­
sores realizada na manhã do dia 
7, pouco antes de começarem a 
erguer barracos de lona nas pas­
tagens da fazenda.

Essa foi a quarta fazenda inva­
dida no Mato Grosso do Sul nos 
últimos 40 dias. Preocupado 
com o clima de tensão, o gover­
nador Marcelo Miranda deter­
minou o reforço das barreiras 
que a PM está montando nas 
principais rodovias do Estado 
para impedir o trânsito de ca­
minhões transportando trabal­
hadores rurais sem destino 
prefixado. (Folha de São Paulo, 
8/11/89)

S e m  terra  !
Cerca de mil trabalhadores, 

sem terra fizeram um ato públi­
co na cidade catarinense de 
Dionísio Cerqueira (810 km de 
Florianópolis) para pressionar o 
juiz José Ildefonso Bizzato na 
decisão de relaxar a prisão de 
seis agricultores. Eles estão pre­
sos há 54 dias e já passaram pe­
las cadeias públicas de Chapecó 
e São Miguel D'Oeste. Eram 
transferidos a cada manifesta­
ção de protesto. (Folha de São 
Paulo 9/11/89)

S e m  t e r r a !!
Cerca de 50 trabalhadores 

sem terra voltaram dia 6 a ocu­
par a Prefeitura de Londrina 
(PR). Eles exigem que o prefei­
to Antonio Belinati (PDT) ceda 
cestas básicas mensais e se­
mentes para o plantio. (Folha 
de São Paulo, 7/11/89)
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V aticano  e s tu d a  d iv isão  da D iocese  de S a n to  A ndré
A Diocese de Santo André, na 

Grande São Pauio, poderá ser 
dividida peto Vaticano, dando 
origem à Diocese de São Ber­
nardo do Campo e a uma arqui­
diocese sediada em Mogi das 
Cruzes ou em Santos. Dtrigida 
peto bispo franciscano "progres­
sista" dom Ctáudio Hummes, a 
Diocese de Santo André 
abrange os municípios do ABC 
pautista e representa o principa! 
reduto do PTe da Pastorat Ope­
rária no País. O nome mais cita­
do para assumir a futura diocese 
de São Bernardo do Campo é o 
do bispo auxitiar de Otinda e 
Recife (PE), Dom João Evan- 
getista Martins Terra, da cor­
rente "conservadora".

Se efetivada, a divisão repre­
sentará a segunda intervenção 
do Vaticano - em menos de um

ano - na Igreja em São Pauto, 
reduzindo ainda mais a influên­
cia do cardeat arcebispo da capi­
tal, Dom Pauto Evaristo Arns. 
Em março, o papa João Pauto II 
dividiu a Arquidiocese de São 
Pauto, criando quatro novas 
dioceses em Santo Amaro, São 
Miguei Pautista, Campo Limpo 
e Osasco.

Dom Ctáudio Hummes pode­
rá ficar com a nova arquidio­
cese, enquanto a nova diocese - 
formada por São Bernardo do 
Campo e Diadema - seria entre­
gue a dom João Martins Terra. 
A diocese de Santo André fica­
ria restrita aos municípios de 
Santo André, Mauá, Ribeirão 
Pires c Rio Grande da Serra.

Considerado o principat eto 
entre a Igreja e os sindicalistas

do ABC, Dom Ctáudio 
Hummes é companheiro do car­
deal Arns na Ordem dos Frades 
Menores (franciscanos). Amigo 
de Luta, dom Ctáudio teve uma 
destacada atuação, como me­
diador, nas greves dos metaiúr- 
gicos do ABC, há dez anos. 
"Progressista" moderado, Dom 
Ctáudio mantém iguaimente re- 
tações de amizade com o Papa.

Num de seus últimos encon­
tros, o Papa recomendou-the 
que fizesse "todos os esforços 
possíveis" para evitar que o Bra- 
si! seja novamente submetido a 
um regime autoritário. De com­
portamento discreto, Dom 
Ctáudio se mantém em silêncio 
diante dos rumores sobre uma 
possívet divisão de sua diocese. 
(O Gtobo, 10/11/89)

/gr/^/á 7 /77///rá# s e
A Arquidiocese do Rio de Ja­

neiro está disposta a investir pe­
to menos US$ 1 mithão (cerca 
de NCzS 5,39 mithões no câm­
bio oficiat) na*compra de uma 
estação de rádio AM e, dessa 
forma, tentar barrar o avanço 
das Igrejas Evangéticas na mídia 
eletrônica. Há cinco meses, o 
cardeat do Rio, d. Eugênio 
Sates, encarregou o procurador 
da arquidiocese, padre Abílio 
Vasconcelos, de sondar as es­
tações de rádio, mas até o mo­
mento- foram feitos apenas 
contatos pretiminares.

"O desgaste é muito grande 
para efettos pequenos", disse 
Vasconcetos, resumindo a ava- 
tiação que a arquidiocese faz da 
estratégia utilizada até hoje pa­
ra manter e conquistar fiéis. Es­
sa estratégia não conta com a 
utitização intensiva dos meios 
de comunicação de massa, ao 
Contrário do que fazem os pas­
tores evangélicos, e demanda

muito tempo c esforço para che­
gar a uma audiência reduzida - 
como em uma missa, nunca as­
sistida por mais de mit pessoas.

A Arquidiocese do Rio conta 
hoje com uma penetração redu­
zida nos meios de comunicação 
de massa: cerca de cinco horas e 
meia semanais em programas 
rctigiosos veicutados por seis rá­
dios e cerca de duas horas e meia 
semanais em três programas de 
tetevisão, transmitidos no horá­
rio da manhã peta Rede Gtobo 
e TV Educativa. Com a aquisi­
ção de uma rádio, a arquidio­
cese disporia de peto menos 18 
horas diários, tempo mínimo 
exigido peta tegistação para que 
uma emissora fique no ar, se­
gundo a Assessoria de Imprensa 
da arquidiocese.

"Será uma rádio cutturat e 
confessionat, com transmissão 
de eventos catóticos, MPB, pro­
gramas catóticos", diz Vascon­
cetos.

A primeira tentativa de com­
pra de uma estação ocorreu em 
junho, quando Vasconcetos 
ofereceu US$ 1 mithão aos dire­
tores da rádio AM Carioca - per­
tencente à Congregação dos 
Padres Pautinos. A oferta foi re­
cusada e, esse mês, ete pretende 
procurar a direção da rádio FM 
Ondas Tropicais, e oferecer aos 
seus proprietários uma quantia 
inferior - cerca de US$ 60 mit 
(NCz$ 323,4 mit no câmbio ofi­
ciat). A diferença de preço justi- 
fica-se peto menor atcance de 
uma FM - 80 quilômetros na 
avatiação do padre - enquanto 
uma rádio AM de ondas curtas 
chega a todo o país.

No Rio, as Igrejas Evangéticas 
contam com programas religio­
sos em cerca de 20 estações, 
atém de uma emissora de tetevi­
são, a TV Rio, pertencente ao 
pastor Nilson do Amaral Fanini, 
da Igreja Batista. (Folha de São 
Pauto, 4/11/89)
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O grupo ecológico Green- 

peace está denunciando o uso 
de DDT na Amazônia, para 
combater os insetos que trans­
mitem a malária, como uma 
fonte de destruição do meio am­
biente. Segundo Kay Treakle, 
coordenador internacional do 
setor de pesticidas do Green- 
peace, o produto foi banido na 
maioria dos países desenvolvi­
dos nos anos 60 e 70, depois de 
comprovado que prejudicava a 
vida,animal. A planejada aplica­
ção de três mil toneladas de 
DDT na Amazônia em cinco 
anos teria um efeito altamente 
nocivo. Num trabalho que está 
sendo distribuído no mundo pe­
lo Greenpeace, Treakle diz que 
"outras espécies, incluindo pás­
saros, peixes, insetos e organis­
mos do solo serão vítimas dos 
agudos e crônicos efeitos do 
DDT'.

A  crítica do grupo tem dois 
alvos. Um é o Governo brasilei­
ro, que aplica o DDT, através de

um projeto de controle da malá­
ria. O outro é o Banco Mundial 
(Bird), que emprestou US$ 99 
milhões para este plano - dos 

uais US$ 51 milhões serão usa- 
os na compra e aplicação do 

pesticida numa área de 3,2 
milhões de quilômetros quadra­
dos.

- O Banco Mundial parece 
não se preocupar com as conse­
quências ambientais do DDT - 
comenta Treakle.

O projeto prevê que o uso do 
pesticida seja limitado a am­
bientes fechados, mas o Green­
peace dúvida. E cita a opinião 
de Michael Hansen, pesquisa­
dor do Institute for Consumer 
Policy Research, que diz que 
"uma vez que o DDT esteja dis­
ponível, especialmente em 
áreas agrícolas, será apenas uma 
questão de tempo o uso do pes­
ticida no controle de pestes na 
produção de alimentos".

Duvtda-se, ainda, de que o 
DDT será administrado no Bra­

sil apenas por agentes autoriza­
dos.

Segundo o Greenpeace, a 
própria efetividade do DDT  
também é questionável. Países 
como a índia, o Sri Lanka, a 
Indonésia partes da América 
Central e  do Caribe já teriam 
testemunhado "uma ressurgên- 
cia de malária depois que os 
mosquitos se tornaram resis­
tentes ao DDT. A  própria Orga­
nização Mundial de Saude 
desde 1970, registrou que 15 es­
pécies de mosquitos resistiam 
ao DDT.

- Já se sabe que pelo menos 
uma espécie de mosquitos, a al- 
bitgarsis, é resistente ao DDT  
no Brasil - diz Treakle.

Calcula-se que mais de um 
milhão de pessoas serão infecta­
das com a malária no Brasil no 
próximo ano. As estatísticas do 
Greenpeace mostram que 
houve 280 mil casos de malária 
em 1983 e 500 mil em 1987. (O 
Globo, 09/11/89)

Inquérito  v e r ific a  se  Ibam a fo i p ress ionado  no M A
Criada há apenas uma sema­

na, a Coordenadoria do Meio 
Ambiente da Procuradoria-Ge­
ral da República tomou dia 26 
de outubro sua primeira medi­
da': determinou a instauração de 
um inquérito civil para apurar 
possíveis "influências pohticas" 
na paralisação de uma operação 
dê fiscalização de queimadas e 
desmatamentos peló Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), na Reserva de Gurupi, 
no Maranhão, no dia 13 de ou­
tubro.

A operação foi interrompida 
no mesmo dia em que o senador 
Edison Lobão (PFL-MA) man­
tinha contatos telefônicos com 
Roberto Qnórió, presidente do 
Sindicató Rural de Imperatriz 
(MA), e Luís Oliveira Danda, 
presidente da UDR estadual,

para conter as autuações aos 
proprietários locais. "O senador 
Lobão subestimou o Ibama", 
confidenciou um assessor do 
instituto, que acompanhou a 
operação do Maranhão.

O subprocurador-geral da Re- 
ública, Amir José Finocchiaro 
arti, enviou ainda ao presi­

dente do Ibama, Fernando Cé­
sar Mesquita, o ofício n° 09, 
onde solicita uma cópia dos atos 
de criação da Reserva de Guru­
pi, uma lista com todos os servi­
dores do instituto no estado e 
informações sobre as providên­
cias tomadas diante das acu­
sações de pressões políticas do 
senador Edison Lobão e líderes 
de proprietários rurais do esta­
do.

"A operação não chegou a ser 
interrompida", interpreta o de­
legado Renato Torrano, ouvi­

dor-geral da Defesa da Nature­
za do Ibama, enviado ao local 
para solucionar o incidente. Se­
gundo ele, houve apenas uma 
demora na troca das equipes de 
fiscais do Ibama e policiais fede­
rais que realizam a fiscalização 
através de quatro equipes no es­
tado.

Em sua primeira portaria, a 
Coordenadoria de Meio Am­
biente da Procuradoria-Geral 
da República instaura inquérito 
civil para apurar o caso e desi­
gna a servidora Sílvia Helena 
Souza Penha como secretária 
do inquérito. Todos os docu­
mentos estão sendo juntados, 
entre eles uma fita do programa 

da TV Globo, do dia 
15 passado, que denuncia in­
fluências políticas para a aprali- 
sação da operação. (JB, 
27/10/89)
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F un a i d iz  q u e  te n s ã o  a u m e n ta  em  á re a  Y a n o m a m i
A administração regional da bre as consequências reais dos rança, não há como saber se a 

Funai em Boa Vista (AC) ainda úitimos confrontos foi entregue invasão foi confirmada. Por en- 
não conseguiu apurar as conse- à Polícia Federal do Estado, quanto, as informações que po- 
quências do conflito ocorrido Mas a PF não tem avião apro- dem ser divulgadas são de- 
no dia 2 entre índios e garimpei- priado para descer nas pistas dos sencontradas: três ou cinco ín- 
ros, na reserva indígena Yano- garimpos nem verba para fretar dios teriam morrido e  três ga- 
mami (extremo oeste de aparelhos das companhias de rimpeiros ficaram feridos. 
Roraima). A  Funai não sabe se- taxi-aéreo. Nascimento afirmou Segundo levantamentos da 
quer se o confronto aconteceu que pediu auxílio à Funai em Funai, estão em contato direto 
entre garimpeiros brasileiros e Brasuia e Manaus (AM), mas com os garimpeiros 660 índios 
índios, ou mesmo se envolveu até o dia 8 os aviões não haviam da área Paapiu, 4 mil da serra do 
invasores venezuelanos. Até chegado. Surucucu e  1,2 mil da Uacaicai.
agora, porém, a Funai só tem A  equipe de reconhecimento Dejaneiro deste ano até setem- 
certeza que o clima na área está que a Funai do Amazonas (que bro, houve 46 mortes de índios, 
cada dia mais tenso - pela acir- jurisdicionaaáreadosYanoma- Só em outubro houve 12 mor- 
rada disputa de terras - e que o mi) enviou à reserva - para che- tos. Nascimento disse que o des- 
número de índios contaminados car denúncias da entrada ilegal matamento na reserva, que já 
e mortos por causa do contato de venezuelanos - só deverá re- atingiu 1 milhão dos 9 milhões 
com os brancos. tornar a Boa Vista em uma se- de hectares, é a principal causa

Segundo o administrador re- mana. Como o posto da Funai da propagação do inseto causa- 
gional da Funai, José Maria na área indígena foi desativado dor da malária. (Folha de São 
Nascimento, a investigação so- há seis meses, por falta de segu- Paulo, 9/11/89)

/773/á/yá Ãvía/Tya //7d/#s /?/?
Três índios morreram e mais 

de 120 estão internados na Casa 
do índio em Boa Vista, vítimas 
de malária. O superintendente 
substituto da Fundação Nacio­
nal do ndio (Funai), Wagner Pe­
reira Sena, disse que "a situação 
está sob controle", mas não 
soube informar se há mais 
doentes nas aldeias. A partir do 
dia 20, a Funai e a Secretaria de 
Saúde de Roraima executarão 
uma campanha preventiva 
contra doenças comuns nos cen­
tros urbanog que estão ocorren­
do com frequência entre os 
índios.

A  médica Maria Goretti Ce- 
lau viajou para Boa Vista para 
iniciar um levantamento do nú­
mero de índios Yanomami com 
malária. Ela vai representar a 
Comissão pela Criação do Par­
que Yanomami (CCPY) e o 
Ação pela Cidadania, que esti­
mam ser entre 180 e 200 os ín­
dios com malária internados em 
hospitais da capital do Acre.

Claudia Andujar, coordena­
dora da CCPY, diz que os índios 
doentes começaram a chegar a 
Boa Vista há 15 dias, levados 
por pilotos que trabalham no 
garimpo. Andujar afirma que os 
doentes vêm de regiões como as 
serras de Parima, Surucucu e 
Coto de Magalhães, onde não 
existiam casos de malária na co­
munidade Yanomami até a che­
gada dos garimpeiros em 1987.

Segundo a CCPY, há cerca de 
10 mil Yanomami no Brasil e  10 
mil na Venezuela.

Ö surto na reserva Yanoma­
mi, entre Amazonas e Roraima, 
comprova que os garimpeiros e 
frente extrativistas quebram o 
sistema de vida dos índios. Sena 
disse que os índios são resis­
tentes a malária, desde que seu 
habitat não seja modificado. 
Técnicos da Funai e do Cimi 
constataram, entretanto, que os 
yanomami estão debilitados por 
falta de alimento. (Folha de São 
Paulo, 8/11/89)

J u c á  q u er  g a r im p o  
em  te r r a  de ín d io

A  área Yanomami demarcada 
pela Justiça Federal corre o ris­
co de ser invadida por três reser­
vas garimpeiras, propostas pelo 
governador de Roraima, Rome- 
ro Jucá.

Já está com o ministro das Mi­
nas e Energia, Vicente Fialho, 
uma portaria qúe estabelece a 
criação de "reservas garimpei­
ras" centro da região Yanoma­
mi, entre as pequenas áreas 
destinadas aos índios demarca­
das pelo governador do estado.

Para Jucá, a demarcação de 
áreas especíEcas para o garimpo 
será a única forma de estabele­
cer uma "convivência pacífica 
entre os índios e os garimpeiros 
e evitará problemas de assenta­
mento dos 45 mil homens que 
hoje trabalham em garimpos na 
região Yanomami". (Gazeta 
Mercantil, 26/10/89)
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Oito líderes da reserva indígena 

dos Nambiquara, situada na divisa 
entre Mato Grosso e Rôndonia, en- 
tr:u*am com uma representação 
junto à Procuradoria-Geral da Re­
pública contra a construção da Usi­
na Hidrelétrica Doze de Outubro, 
projetada pela empresa de 
Construção Goes Cohabita. A em­
presa pertence ao presidente da 
Comissão de Meio Ambiente da 
Câmara, deputado Joacy Goes 
(PMDB-BA).

Na representação, os índios pe­
dem ainda indenização pelos danos 
causados a seu território e a respon­
sabilização do presidente da Funai, 
ris Pedro de Oliveira, por ter auto­
rizado a presença de técnicos da 
empresa construtora para um estu­
do de investigação geológica na 
área sem prévia permissão da co­
munidade indígena. A reserva fica 
no município de Comodoro, 780 
quilômetros a noroeste de Cuiabá.

M a n u s c r i t o

No dia 30 de maio passado, 18 
índios, representando os 1.000 
Nambiquara residentes no Vale do 
Guaporé, assinaram uma ata ma­
nuscrita na qual autorizavam a en­
trada de 20 técnicos da empresa 
Goes Cohabita para "darem início 
aos trabalhos". "Assinamos o docu­
mento sem saber o que era uma 
usina", protesta o cacique Donaldo 
Kithaulo, autor da ata que autoriza 
a pesquisa. Ele garante que foi usa­
do pela Funai. Os próprios índios, 
em plebiscito posterior, decidiram 
impedir a realização de novos estu­
dos e a construção da usina em sua 
área. De acordo com os oito líderes 
Nambiquara que foram à Brasília, 
a empresa Goes Cohabita não se 
limitou aos estudos geológicos, der­
rubando árvores e fazendo perfu­
rações.

O projeto da Usina Doze de Ou­
tubro prevê o alagamento de uma

área de 4,5 hectares dentro do ter­
ritório indígena, para a geração de 
12 megawatts, cujo objetivo é forne­
cer energia elétrica para a popula­
ção de Vilhena. "Não somos loucos 
de autorizar a construção de uma 
usina sem a aprovação do Congres­
so Nacional", afirma Ovídio Mar­
tins, procurador-geral da Funai, 
lembrando o terceiro parágrafo do 
Artigo 231 da Constituição, que 
exige a autorização do Congresso e 
das comunidades indígenas para "o 
aproveitamento dos recursos hídri­
cos" de suas reservas.

O proprietário da Goes Cohabi­
ta, deputado Joacy Goes, acha que 
"um lago de 4,5 hectares não causa 
impacto ambiental significativo" e 
critica uma "histeria ecológica" de 
setores ambientalistas. A obra de­
verá começar em março, com prazo 
de execução de dois anos e investi­
mento de US$ 30 milhões. (JB, 
9/11/89)

P ro m o to r ia s  não  q u ere m  d e s m a ta m e n to s  em  M a n g u e ir in h a
Os índios Kaicang e Guarani 

que fazem parte da Reserva Indí­
gena de Mangueirinha receberam 
uma advertência para impedir o 
corte ilegal de madeira e os ma­
deireiros que adquiriram o produ­
to procedente do corte, respon­
derão ação civil pública. Essas 
duas medidas fazem parte de um 
elenco de ações tomadas pelas 
promotorias de defesas do Meio 
Ambiente, e dos Direitos e das 
Garantias Constitucionais. Am­
bas as promotorias estão ligadas à 
Procuradoria Geral de Justiça do 
Paraná.

As promotorias constataram na 
Reserva Indígena de Mangueirin­
ha, na Região Sudoeste do Esta­
do, que procedia a denúncia feita 
por uma comissão de índios sobre 
o desmate da reserva para retirar 
e vender pinho, imbuia, cedro, 
bracatinga, e pinheiro. A Funai,

que é responsável pela área, foi 
também autuada pelo ITCF, pelo 
mesmo motivo.

Além dessas medidas, as pro­
motorias tomaram ainda outras 
decisões sobre a Reserva, depois 
de realizar reuniões com a presen­
ça das partes envolvidas, o ITCF, 
Ibama, Funai, e membros de asso­
ciações que defendam os índios.

O promotor Saint Clair Hono- 
rato Santos, da Promotoria do 
Meio Ambiente, disse ainda que 
sobre a estração ilegal de madeira 
corre inquérito policial, contra o 
cacique da Reserva, Joyelino Pai- 
ano, na delegacia de Mangueiri­
nha. T ambém ocorrem inquéritos, 
esses sobre furto de madeiras, nas 
delegacias de polícias de Chopin- 
zinho e Coronel Vivida.

Saint Clair Honorato Santos de­
clarou que as promotorias decidi­
ram adotar todas as medidas

sugeridas na reunião com as par­
tes interessadas. A primeira é de 
realizar um inventário florestal da 
Reserva de Mangueirinha, com a 
participação do lbama/ITCF/Fu- 
nai/URPr/índios da Reserva. A 
segunda medida é formação de 
um grupo de trabalho para explo­
ração da área já desmatada pelos 
índios, a terceira é a utilização da 
madeira desvitalizada mediante 
apresentação de projeto ao Iba- 
ma. A quarta medida é da forma­
ção de um grupo de trabalho, com 
participação de todos os órgãos 
envolvidos para encaminhar siste­
maticamente, as questões dos ín­
dios, a quinta é de fomentar a 
manutenção e perpetuação da 
cultura indígena e a sexta medida 
é de promover a fiscalização 
conjunta entre Ibama/ITCF, com 
apoio da Funai sobre a reserva. (O 
Estado do Paraná, 20/10/89)
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